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Os autores determinaram, o número ãe cercárias provenientes de cepas 
diferentes de S. mansoni que conseguem penetrar em camundongos de labo­
ratório. Concluem pelo maior poder de penetração de uma das linhagens es­
tudadas.

INTRODUÇÃO

Estudamos a penetração de cercárias 
provenientes de duas cepas de Schistosoma 
mansoni, em caudas de camundongos al­
binos. As populações dos helmintos estu­
dados eram provenientes de Belo Horizon­
te e de São José dos Campos, sendo seus 
hospedeiros intermediários naturais res­
pectivamente Biomphalaria glabrata e B. 
tenagophila.

Propusemo-nos determ inar a viabilida­
de apresentada pelas cercárias de pene­
trar, sob condições de laboratório, nos ca­
mundongos albinos.

MÉTODOS

A técnica usada para a infecção dos 
animais e contagem de cercárias que con­
seguiram penetrar nos roedores, foi a des­
crita por Magalhães1.

Em nossa experiência, levamos em con­
sideração as observações de Stirewalt2 
quanto aos fatores que influenciariam ou 
não na penetração das cercárias em ca­
mundongos albinos.

Para a obtenção das cercárias foram 
utilizados grupos de seis ou mais caram u­

jos infectados em laboratório com dez mi- 
racídios cada um. As cercárias foram uti­
lizadas durante a terceira hora, a contar 
da emprçência das mesmas.

Utilizamos 23 camundongos submetidos 
a 100 cercárias cada um. Foram utilizados 
10 camundongos para a cêpa de S. José 
dos Campos e 13 para a de Belo Horizonte.

RESULTADOS

Os resultados estão transcritos na tabela 
anéxa.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Utilizaram-se duas amostras, uma con- 
tenido 10 exemplares de Mus musculus in­
fectados com 100 cercárias de S. mansoni 
oriundos de S. José dos Campos, outra, 
com 13 camundongos infectados com igual 
número de cercárias provenientes da po­
pulação de S. mansoni de Belo Horizonte.

Interessava saber se havia diferen­
ça significativa na viabilidade de penetra­
ção entre as duas cepas consideradas. Pa­
ra  isso, consideramos apenas as médias 
dos dados observados, e verificamos se a 
diferença era significativa.
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Chamamos X t e X2 as variáveis alea­
tórias que representam, em nossa experi­
ência, o número de cercárias que pene­
traram  em Mus musculus provenientes 
respectivamente de São José dos Campos 
e de Belo Horizonte.

A variável aleatória t  tem distribuição 
de Student com n x +  n2 — 2 graus de li­
berdade, fato que nos permite construir 
o teste.

Ao nível de 95%, encontramos o valor 
t  para 21 graus de liberdade, igual a 2,00, 
o valor calculado da expressão anterior 
igualou-se a 9.42, o que conduz, desde lo­
go, à rejeição da hipótese de igualdade en­

sejam  Xj e X2 as médias das amostras
2 2

consideradas e S2 e Sj as varianças e 
n, e n., os tam anhos das amostras.

*1 -*2 

V»! - »? + "2 B§
tre as médias.

Nas condições referidas, as cercárias da 
cêpa de Belo Horizonte proveniente da po­
pulação de S. mansoni m antida por infec­
ção natural de B. glabrata, mostram-se 
com maior poder de penetração do que as 
oriundas da população de S. mansoni de 
São José dos Campos, m antida natu ra l­
mente por B. tenagophila.

t =
n l + n 2 + °2 “

+ n.

TABELA;

Belo Horizonte S. José dos Campos

n.° de cercárias que n.° de cercárias que n.° de cercárias que n.° de cercárias que
penetraram  (X2) . não penetraram . penetraram  (X j). não penetraram.

97 3 72 28
96 1 83 17
97 3 79 21
95 5 81 19
95 5 80 20
94 6 80 20
99 1 79 21

100 0 77 23
97 3 81 19
98 2 79 21
97 3 _ _

100 0 _ _
93 7 -- --

x 2 - 97 - 79.1

SUMMARY

The authors have tried an experiment in order to determine differences on 
the number o/ cercariae, originated from two S. mansoni strains, tha t infected  
white mice under experimental conditions.

The results show significant diffferences in the infections capability of the 
cercariae of one strain, as compared w ith the other.
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